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Fundador J. Jo Nunes da Silva 

Depois do pao a Educeção é à primeira 
necessidade do Homem. 
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qualquer individuo 

  

DEMO 6 NOTILIDO 
o alo úlas alo Ufo So lo “fu tolo alo isto tule 

IMPORTA FIXAR O QUE 
SE VM LÊR 

A aLarva de Hypoderma Bo-| 
vis» causa todos os amos imilha- 
res de contos de prejuízo à eco- 
unia nacional. 

Estr doença caracteriza-se por 
abeessos que aparecem, desde 
Mi'ço até fins de Julho, no dór- 
se, lombo, ombros e costados da 
vaça bovina. 

Os amintais atacados apresen- 
tem os sintomas seguintes: fra- 
queza geral menor produção de 
deite e não engordam tanto como 
qs outros é k 

E” da maior simplicidade o seu 
tratamento: 

md -Se o buraco dos bubdes 
fôr pequeno, deve-se dar um 
gulpe (com canivete bem desin- 
fictado) na pele, a finda larva 
poder sair. Depois basta espre- 
mer com cautela. 
bj-Se o buraco fôr maior, 

carregar com vs dedos polegares 

vos bordas do bubão, de forma 
que a larva salte. 

c)-Sábre o orifício de saída 
deve deitar-se um desinfectinte 
(eteolima, biuntura de tedo, ete). 

As larpas extraídas devem ser 
togo queimadas, 

“sie verme provoca os abces- 
sos conhecidos entre a população 
rural por: brro, berne, Verme ou 
medranços 

OQ lavrador que praticar à ris- 
eras indicições enunciadas, au- 
mentando a riqueza própria con 
entrerá para o bom prossegui 
mento da campanha «produzir e 
poupar» porque valorizi a pele, 
fomenta a prodação em leite e 
carue, contribuindo como última 
Finalidade para uma melhor ecos 
nomia da N.ção, ou seja para o 
bem de todas. 

“ua 

VER? NEANTES 

Preparam-se já muitas mora- 
dias na nossa região para, em 
breve, receber as famílias que 
costumam vir passar a época 
Calmosa. 

A data histórica da Revolução Nacional 
  
  

Na verdade amesquinharia- 
mos o conceito de nação quan- 
do nela vissemos apenas a co- 
PB ga de agricultores ou 

1 

materiais. Quando se é velho 

e se tem, além de alguns sé- 

culos, mma História, sente se 
que existem outros valores e 

êstes são ao mesmo tempo 
patrimóuio e imperativo da vi 
da nacional. A razão manda 
que um se conserve € aos ou- 
tros sejamos lieis. 

Por estas pelavras exprimiu 
Salazar, na sua exposição de 
27 de Abril passado, o pensa- 

mento que em s! consubstân 
cia o princípio orientador da 
acção do Govêrno do Estado 
Novo;ma fixação da forma de 
organização nacional mais con 
vemiente à nossa posição his 
tórica e à nossa função no 
"eoncêrto mundial dos povos 
civilizados. 

As mesmas palavras preci 
sam, claramente, o sentido de 

terminante do movimento.que, 

em 28 de Maio de 19206, pôs 
termo a uma politica partida 
vista, achaçada de males anti 
gos e agravados pelo egoismo 

"dos dirigentes, que, disfarçam 

do interêsses pessoais 

  
sob! 

| 

  

do, sem desfalecimento, mm 

sítmo de afirmações confirm :- 
tivas da firme intenção posta 
pelo Govêrno em servir exclu 

comerciantes que exigem do |sivamente a bem da Nação, 

Estado a protecção e desen- da verdade nas meios de actu 
- , A t 

volvimento dos seus int: rêsses ar, tomada para leme da sua 
política. 

Assim, a data de 28 de Maio 
de 1926. que memorando o 
17.º aniversário daquêle movi- 
mento redentor do crédito na- 
cional, tem de considerar-se 
com devida justiça, data mat 
cante na história geral do País, 
por decisiva na precisão dos 
destinos de Portugal, decisiva 
e superiormente batejada, ao 
ponto de poder garantir se, 
sem cxagéro, que os sets efei 
los se estenderam para àlém 
fronteiras, de molde a mostia- 
rem-nos ao Mundo como País 
ideal, não apenas na sua bele- 
za natural,  inteligentemente 
realçada, nos úllimos anos, 
graças à acção do Secretaria- 
do da Propaganda Nacional, 
mas muito principalmente — o 
que mais vale, quando a sa 
nha da guerra fudo ameaça 
destreir - como País modelar 
na conduta da política própria, 
na ordem interna sôlidaniente 
estabelecida, na sua atitude 
internacional, no progresso 
crescente da sua vida econó- 

aparência de patrióiica defesa lmica e social, 
das conveniências nacionais, 

levaram Portugal a um estado 
de desorientação rujnosa. 

Um relance de vista retros 
pectivo sôbre o passado ime 
Idiatamente anterior a 28 de 
Maio de 1926, bastará para 

'nos fazer compreender O si- 
gnificado do acto revolucioná-   A passagem do 17.º aniver- 

  

sário da Revolução Nacional 
deve, por todos os motivos 
apontados, possuir-nos do or 
gulho de-que falou Salazar, 
quando, na sua já citada expo 
sição de 27 de Abril, mostran 
do à Nação, que o escutava, 
a mesma Nação como «ente 
histórico-e moral», disse: «Se 
por outro lado coutemplan;os 
a História maravilhosa deste 
pequeno povo, quási tão po 
bre bojo como antes de des 
cobrir o Mundo; as pépadas 
que deixou pela terra de novo 
conquistada ou descoberta; a 
beleza dos monumentos que 
crpueu;a língua e literatura 
que criou; a vastidão dos do 
mínios onde continúr, com 
exemplar fidelidade à sua His 
tória e carácter, alta missão ci 
vilizalora — concluiremos que 
Portugal vale bem o orgulho 
de se ser português». 

Esta conciusão porém, é no 
presente, tôda ela consegiên- 
cia natural duma dúpla reha- 
bilitação operada pelos obrei 
ros políticos da Revolução 
Nacional e que Salazar definiu 
por esta palavras: «a de Por- 
tugal no ânimo dos partuguê 
ses é a dos portiguêses no 
concêrto das Nações. Uma e 
outra eram necessárias, ambas 
pas empreenden e levou acabo 
a Revolução». 

  

O “Ecos de Gacia” e o seu novo formato 

Em [de Janeiro do cor- der-nos pessoalmente com osltr 
Sabemos que éste ano visita- rio dessa data, fixada, nas pá-itente ano, encomendámos à 

rãv Cacia mais algumas famílias. gjnas da história pátria, com | Fábrica do Papel do. Prado, 
a exacta designação da Revo-!por intermédio dos seus re- 

SANTOS FOLGAZÕES 

A mocidade prep 
testejar os santos folgazões do 
mês de Junho, 

O mocidade folgai, porque a 
vida é sonho de instantes, como 
muito bem diz o distinto poeta 
Mantas Massano. 

| lução Nacional: bastará para' presentantes e nossos forne-| 
Eialiaçã a gratidão da Nação! cedores Srs. Polônio Basto S&ientão a 

ra-se para(i im 
[9s portugueses de rija têmpe- papel para o nosso jornal. 
tra, que soltaram o grito salva- 
dar da revolta, mas ainda, pa 
ra com todas aqueles que a fl: 
Zetam triuitor e a têm realiza 

Como até à pouco não nos 
fosse feito 0 seu fornebimento| nos forca a reduzir o forma lá vão 5 

é ape- 
3 dá para c sua tira 

nem dele tivemos noticia, fo 
mos há ias ao Porto enten 

nossos fornecedores que nos 
deixaram desapontados. Pa- 

“pel... não havia. 
Neste caso fomos forçados 

procurar no mercado 
teira não sômente para com €.º, do Porto, 500 quilos dei papel para o nosse Jornal e 

[com grande dificuldade ape: 
nas encontramos aquele que 

Ho ao «Ecos de Cagta», é, 
“nas do 

  

ODO 6 NOTICIAS 
“fo tuto if ato alo Gfo “fai into Bl vio WS la 

UM AVARENTO 

  

Em Lagares da Beira morreu 
há dias 0 sr. Aurélio Amaro Di- 
niz, de 78 anos, proprietário «du- 
ma casa de pesheres em Lisboa, 
que deixou uma furtuma de seis 
mil contos amealhados À custa 
duma economia vergonhosa, clie- 
gando a não sair de casa por não 
ter uns sapatos para calçar, 

| Porém, soube morrer, No seu 
Itestanrento legou à Câmara mais 
“de 6.000 contos com à cbriga- 
ção de construir um hospital e 
[um asilo para os pobres e, na 
«Sum terra, deixou os béns que 
ali possuia aos pobresinhos cetim 
terrâncos Na sua própria resi- 
dência na capital será justaludo 
um. Pôsto médico para serviço 
dos pobres. 

Um avareuto, mas também 
um benemé to. 

“ne 

PARECE ANEDOTA 

Estando alguns padres a altér. 
(car por causa da pelítica, pre- 
guntaram a um outro, que alise 

Iachava, e que ainda não tinha 
dado pio: 

—E a êste respeito o senhor o 
que diz? 

— Missa, respondeu êle, 

“e. 

MALVADEZ E ROUBO 

Na noite do dia 11 para 12 
do corrente, pente de maus ins- 
tintos, na inteução de prejudicar 

'e vinpgarem-se do nosso Clúb, 
cortaram os dois fios eléctricos 
“que conduzem a energia para es. 
[ta colectividade, mesmo rente ao 
poste eléctrico, cortândoos no 
vamente próximo da baixada, o 
comprimento dos fios deve mes 

Ldir mais on menos 20 metros 
cada, tendo-os levado, 

Nas noites dos dus 12 e 13 
havia baile naquele Club; em vir« 
tude do que fizeram, nada se rea- 

[lizuu, causando grandes prejui- 
zos n esta casa beneficente. 

O caso foi participado à Cen- 
al Fléctrica, de Aveiro, e esta 

dig "* entidade entregou o caso 
E P. 1. C. da mesina cidade, 

| PRDC ROO CET SP DD Dre caem rear 

  

e 

  

"gem até 15 do próximo mês, 
Se até esse data não nos 

for fornecido pela fábrica a 
nossa encomenda, de que Ja 

meses, forçados so- 
mos à suspender q publicação 
do nosso jornal, 

   



> 
do 

um meire 

E 

Quando as esperanças britânicas 

pareciam m 
e 1ÃA NECGME DE ba 

PORTUGAL NÃO DESMENTIU A SUA LEALDADE E, a à ecande 6 UBE! dapesi 

uito baixas 

HOJE, PORTUGAL AFIRMA-A AINDA — DISSE O 

NOSSO EMBAIXADOR EM LONDRES 

comem 6 eee 

Do nosso ilustre colega «O 

| 

, : | 
de ser forte e maleável, uma) 

COS ECA A, 

Praia do Farol, (Aveiro) 
Epoca balnear. - Cada vez mais 

se desenvolve o movimento de 
nhistas nesta praia. 

soas a banhos de Sol. 
No dia 6 foi armada a primeira 

barraca pelo binheiro local sr, 
Tisé Maio Júnior, | 

Temos conhecimento que as 
casas estão quási tôdas arreuda-| 
das e por alto preço; o caso é e 

Século», de 5 do corrente, | contiança nos dirigentes que [há-de ser sempre o mesmo: Lila. 

transcrevemos com a devida. não se deixam arrastar pela jde casas para familiarizar a nossa | 

vénia: ) 
LONDRES, 4. - No quarto 

aniversário da inauguração do; 
serviço noticioso, em portu- 
guês, da British Broadcasting 
Corporation, o sr. dr. Armin: 
do Monteiro, embaixador de 
Portugal em Londres, visitou 
a sede do serviço europeu da 
B.B. C. Aproveiton se dessa 
oportunidade para fizer uma 
transmissão, durante a qual 
disse, especialmente, que tinha 
vindo ao microfone, em Junho 
de 1939, para inaugurar a se-| 
cção portuguesa, continuando: 
«Depois de quatro anos de 
serviços, não hesito em dizer, 
que a voz da B. B.C. fez bem! 
à Portugal. Nas horas de per-| 
tubição e de incerteza por, 
que passamos, as difusões da 
B B.C. forneceram elemen- 
tos de informação que foram 
de grande valor, tomando em 

consideração as citcunstâncias 

e possibilidades. Foram umal 
fórça de equilíbrio; cujo valor | 
mal pode ser uegado por qual- 

uer verdadeiro português, se 
reflectir sôbre a situação inter 
nacional do nosso País desde 
1939». 

Aludiado à velha aliança 
anglo portuguesa, o embaixa- 

dor disse: 
«Q sando rebentou a guerra, 

o Governo Português confir, 
mon a sua lealdade para com 
a aliança, Quaudo as esperan- 
gas britânicas pareciam muito | 
baixas, Portugal não desmen- 
tia a sua lealdade e hoje Por- 
tugal afirma a ainda. A neu: 
tradidade portuguesa nunca 
fui incondicional, por não po 
derem por forma alguma ser 
esquecidos os princípios de di- 
gnidade da Nação e os altos 
interesses do País, nem a exis- 
tencia inglêsa. Até ao presen. 
te, esta atitude tem-nos dado, 
felizmente, as vantagens iues- 
timáveis da paz. Não pode ga- 
rantir-hos a isenção de todos 
os males que assolam o Mundo. 

  

“Os portugueses, esperam pe- 
ta hora em que os sinos do 
Mundo anuncisrão o fim do 

longo martirio». 

A melhor defesa da Nação 
foi sempre de carácter moral 

- consiste na conservação da 

suaalina, reserva da qualemer- 
gem tô lasas forças de resis 
tência e vitalidade. Eis porque 
uunca devem desviar-se 05 
olhos da via do destino que a 
história traça. Portugal, pos- 

   

de 32 alimudes, 

paixão. Se pudermos manter 
todos os elementos de fôrça e 
de acção, estaremos em comn- 

dições de enfrentar com espe- 
rança os riscos da última fase 
da guerra e, se formos pruderi- 
tes, preveremos que essa fase 
será longa mas, por ironia da 
sorte, ela será talvez culta. 

Todos os portugueses esperam 
impacientemente pela hora em 
que os sinos do Mundo antn- 
ciarão o fim do longo mertírio | 
desta geração, confiando em 
que a nova paz aliviará a in 
justiça sôbre a terra e que, de- 
fendendo os fracos contra tô- 
da a opressão e afastando a 
destruição e o massacre, rea- 
iz muitos dos ideais co- 
muns aos povos da Gran Bre- 
tanha e de Portugal, durante 
muitos anos e em melhores 
dias». - (E. T.) 

O 

   

  

cd 
- 

Necrologia 
Maria Emilia Rodrigues da 

Silva Ventura 

Faleceu em Cacia no último 
dia 11 com 77 amos de idade é 
gr Maria Emilia Rodripues da 
Silva Ventura, espósa do estina- 
do caciense e abastado lavrador 

sr. Josguim Rodrigues Gomes, 
mai do nosso prezado assinante 

sr, António Rodrigues Gomes e 
das meninas Celeste e Vitoria 
Rodrigues da Silva, 

O seu funeral foi realizado no 
dia imediato pelas 15 horas para 
o nosso cemitério, com a incor- 

poração de muito povo, 6 sacer- 

dotes e a irmandade do Coração 

de Jesus. 
Conduziu a chave da luxuosa 

uma o sr. Dr. Conselheiro Nu- 
nes da Silva e a toalha o st. An- 
tónio Ildefonso Dias Pereira, 

Os seus restos mortais, foram 

depositados em jazigo de família, 
A* família enlutada, mas espe- 

cialmente ao sr. Arlónio Rodri- 

gues Gomes, enviamos Os nossos 
sentidos pêsames. 

  

praia. 
Anos.— Completou no passado 

dia 10 os seus 19 invernos o nos»! 
so amigo José da Lomba Domin- 
gues, Éilho do sr. Manuel Domin- 
gues Voroleiro e Maria do Sumei- 
ro, naturais de Viana do | 

Ao aniversariante os nossos pa- 
rabéus, | 

Visitas. - Contituamos a ser! 
visitados mor diversos grupos ex-) 
cursiunistas que veem apreciar as 
belezas da vossa vila marítima, | 
entre Cles votámos Os Popilos do | 
Exército. 
Retiradas. — Retirou para San- 

galhos o nosso respeitavel amigo 
sr, Augusto Borlido, alamado vi- 
uicultur gue esteve cito dias no 
Farol, 

Cordealmente se despediu de 
nós, até ao próximo mês de Julho, 

Que tenha tido boa viagem é o 
nosso desejo. 

Avarias.— aproxima-se o S. 
Jão, nessecilamos de luz eléctri- 
ca, mas caso contrário se nula, 
estão algumas lampadas avariadas, 

Apelamos para quem de direito 
a vepar. ção das dilas avarias. 
Construções. - O ramo de es- 

trada da ponte do paredão ao Fa- 
rol, estã quási concluida, faltundo 
apenas bt empedramento, 

Bota abaixo. Foi lançado à 
água no dia 6 do corrente o ae- 
nhora das Aretas», da preço de 
Visua do Cistelo, que esteve em 
reconstrução nos esta ejios do mes- 
tre Menuel Maria Boluis Mónica. 

O, trabalhos de reconstrução 
foram dirigidos pelo mestre Pau- 
no, 

Esta unidade destina se ao co- 
mércio 
—Nos estaleiros do mestre An- 

tónio Maria B. Mónica, encoutra- 
-se quási concluido um iate deno- 
minado «Praia Morena», o qual já 
está fretado para em breve seguir 
tunio. é, 

— Também nos estaleiros do sr. 
Manuel Maria Bolais Mónica. lui 
assente uma guilha para um uavio 
mandado construir pelo sr. Iuácio 
Cuuha. Ainda nos mesmos esta- 
teiros procede-se também à cons- 
trução duma belíssim unidade 
destinada ao comércio, pra a 
qual está designado o nome de 
«Maranelas,—J. G. €. 

      

Notícias de Azurva 

Nascimento.— Com feliz parto, 

  

  Maria Custódia Dias 

Na Quinta, faleceu do último 
dia 15, com 79 anos de idade, a 
pobresinha Maria Custódia Dias 
a (Cacieira), viúva. 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte pelas 15 horas, foi mui- 
to concorrido, 

A? família em 

  

luto, os nossos 
sentidos pêsames. 

Tretou destes funerais a «Agên- 
cia Carvalhal», de Cacia, 

  

      

Vende-se 

pipa com a capacidade 
com postigo e 

Uima   sui vantagens sem iyital, in- arcos de ferro, quem pretender 
eluindo uma maravilhosa união | dirija se a António: Silva, Tabo- 

nacional, um Govêrno capaz eira—EIXO. Q) 

   

deu à Juz vo dia 20 de Mnio úl- 
timo, Ama eriançã do sex mas- 

culino a si? Marin de Jesus Fer. 
nondes, espôsa do estimado pro- 
prietário e nosso, amigo sr Ma | 
nnel Muções. 

— 'Pambésm no dia 4 do vorren- | festívic 

te teve unia criança do sexo fu- (cia, Espírito Santo, que constou |. 

Santos de missa, serinão, procissão e ar- 

Prezam, esp ór do também nosso | rajal à tarde abrilhantido pela fi- 

unvigo sr, Manuel Sonves Hanri: ormônica de Ílhavo, 
Na procissão, que foi uma das 

é verrador da Construção Naval. | melltores que temos visto, eucor 

passar mus dias) poraram se 

na sua lida habitação estão nes- | que davam à mesma um aspecto 

te lugur desde o dia 12 do cor | intensamente brilhante. 
Na segunda-feira, a comissão 

estimado conter âuco e bom ami- [organizada da última nora, apre- 

poxí. 8 à Sid Neto e sun [sentof! «banda de Anpeja, que 
percorreu 
Quinta, ] 

da mais ofertas; indo depois abri- última hora. 

mining a sr? Matta dos 

ques, residento no Brasil, onde 

Estadas.— à 

vente vividos de Setubal, O nosso 

espõsa sr! D. Emilia du 8 Iva | 
aom quais apuesentantos as nos 

a : Í 
sas bons vindas. —C. 

  

Telegrafar 
Porquê não? 

S 

2 

  

  

Deseja comunicar com alguém, ausente nas 

Colónias, ou em viigem em 

barco português? 

E" facilimo, utilizando os telegramas S. D. S. 

“VIA PURTUCALE” 

Este serviço consta de 4 séries de 2º frazes de sail la- 
ção, aplicáveis a casamentos, aniversários, nascimentos, 

viagens, etc., adaptando-se portanto 

a tô tas as circunstâncias, 

O seu custo é infimo: somente 10800 por telegrama 
E' de grande benetício para to 105, porque e — 

ECONÔMIC » E FACIL 
  

Os nossos serviços em funcionamento perma- 
nemte terão maito prazer em lhe prestar 

todos os exclarecimentos necessários. 

Dirija-se à 

P. Alineila Garrett, 27 

PORTO 

Rua de S Julião, 131 

LISBOA 

Gompanhia Portuguesa Rádio Marconi 

  

ou ainda à Estação dos Correios e 
Telégratos da sua localidade 

Enviaremos gratuitamete a todos os leitores cê te 
jornal, uma brochura contendo os 100 textos dos tele- 

gramas S. D.S bem como instruções sôbre a melhor 
forma da sua utilz ção. Para tal, basta enviar-nos O 

talão junto, devidamente preenchido, 

A CS Portuga 

BR. de 8. Julião, 131 - LISBOA 

  

sa de Rádio Marconi 
    

PENAIS Eeca nao bia ati 

“ECOS DE CACÍA»         
  

Realizou-se no último domin- 
int s pública a É A a ' [go, como tinhamos públicado, a É R Comb. O. Querra, 19- AVEIRC 

  

um 

“ Cândido Luis de Moura 
SOLICITADOR 

  

Op 

   
Espirito Santo 

  

de au padroeiro de Ca- | mm 

  

numa 

    

lhantar o arraial do SE? António 
do Rêgo, que só terminou noite 
escura, onde por vezes fai ova- 
cionada por salvas de palmas 
Houveram também outros di- 

vertimentos, tais como tirar com 

a boca o dinheiro do fundo du- 
ma certa, corridas de sacos ete, 

E assim terminou, com hon- 
ra para a comissão, a festividade 

de Cuca ejao santa patrono de Cacia, que 
ain- (como dissemos, foi ofganizada 

inúmeros anjinhos, 

as 

tendo 
ruas 

recebido  



  

Notícias de Fróssos 
(*trasada) 

Estadas. —Em completo resta- 
bilscimento da sua seúde, já se 
encontra há dias na sus casa des- 
ta fêguesta, a sr! D Glória Mar- 
ques de Carvalho que no Hospi- 
tal da Misericórdia de Avetro es- 
teve algumas semanas a tralar dos 

seus padecimentos; 
para que na impossibilidade de o 

  

fuzir pessoalmente vet por éste, | ; 
quela localidade. meio agradecer muito reconheci 

damente a lôdis as pessoas que 
directa ou indireciameule se inte- 
ressaram pelo seu estado de saúde 
ec a visitaram tanto em Aveiro co- 
mo em sua casa. 

“Vinda de Lisboa, onde esteve 
algum tempona compinhia de seu 

marido, nosso prezido amigo e es- 

tumado conterrâneo sr. Fernando 
Pimentel. Laranjeira, está aqui 
desde a última semana a sr” Ro- 

que nos pede, 

  
sa Lemos, filha do também nosso | 
amigo sr. Pompílio Augusto de 
Lemas. 

Visitas. — De visita a seus pais, 
esteve agu' vo dia 10 do currente 
a sr? D. Glória Maiques de Pi 
ubo, dig pr fessyra em Recar- 
deus, que era acompanhada por 
seu espóso sr. Dr. Miguel Ribeiro. 

— Vindos ds Barreiro, onde são 
industriais de padaria, estiveram 
aqui há dias de visita à todos os 
seus familiares os nossos estima: 
dos centertãieos srs, Manusl Al- 
ves de Paiva e Diniz Lemos, os 
quais nos weram 

Ru | 
visitar, € ApTe- 

ECOS DEXCACIA 

  

    

7 

= 

» 

  

      CAl<'P 
ANOS 
  

No passado dia 16 completou 
57 anos a sr.” Amélia Dias da 
Silva, do Fontão, sógra-do nos: 
so assinante e amigo sr. Luiz 
Pereirr Marques, e residente na- 

= Hoje, dia 10, completa 27 
anos a st? Vitória Ventura Pe- 
reira Duarte, dedicada espõsa do 
nosso assinante no Barreiro, sr. 
Ernesto Lopes Rodrigues, esti- 
miado panificador ali. 
—Também hoje completa 38 

anos a sr.º Do Maria Rosa Gon- 
çalves Neto, espósa do grande 
industrial de panificação em Lis- 
boa, sr, Manuel dos Santos Neto, 
e naturais de Mataduços. 

— Ainda hoje, completa mais 
um aniversário a menina Maria 
Manuela Ferreira Barbosa, filha 
da sr.* Maria Rosa Marques Fer- 
reira s de seu espõso sr, Manuel 
Nunes Barbosa, naturais de Vi- 
larinho e residentes em Lisboa. 

— Amanhã dia 20, completa 
30 anos o sr. Joaquim Sin:ões de 
Moura, caixeiro de padaria em 
Liboa e natural de Sarrazola. 

— Também ámauhaã, completa 
13 anos o jóvem Manue! Augus- 
to Nunes da Silva Matos, filho 
do estimado caciense e nosso as: 

sentar cumprimentos: ja se auseo- | sininte st, Joaquim da Silva Ma- 

tura para aquela localidade. —C. 

ias da Qngojá 
Retiradas — Para o hospitul do 

tos, e de sua espósasr.* D. Amé- 
lia Nunes da Silva Matos indus- 
trial de panificação em Espinho, 
—No dia 21, completa 28 anos 

asr.* DD, Alice Candida de Figuei- 
redo, de Sartazola, mas residen- 

  

O unbra, ode se for tratar, sei te em Lisboa. 
goi aguia st Miguel Matos. 

— Para Lishow, o sr. atiménio 

E teves aguto 

Doentes —R 'á doente, devido | 
a mm elogia de bicielotu, a gr.S 
Ami do Vúco, 

=T mbéo está muito dogrnta 

a cesposa do se. Vergílio Souto, 
per mma vaca a tara lo, 

Anos.— No dia D fez BO mos a 
se sitefina Alves do Silva. 

Vesita. —Nvodo de abrantes vi: 
eitom aa Pondia mo dia Id o sr. 

E inuedo da Silva Muttins, para 

or te já segui, E 

Festa de Stº António.-— Esta 
eee fon de rena mebiÃo e pros 

j hevito na 

    

: tendo 

  

  

No dia 22 faz 17 cnos a m 
ua Rosa Nogueira dos Santos, fi- 
tha do sr. António de Oliveira 
Santus e de sua espósa sr.” Ma- 
ria Rita Nogueira da Silva, de 
Angejt, mis industriais de pani- 
ficação em Lisboa. 
—No próximo dia 24 comple: 

ta 64 anos o nosso assinante do 
Cabeço, (Angeji), sr. António 
Nunes das Neves. 

-— No mesmo dia também fiz 
53 anos o sr, Manuel Marques 
Nunes, industrial de panificação 
na capitul e natural de Taboeira, 

  

— Também no mesmo dia 24 
completa 22 anos a sr,* Maria 

prsçti Rosa dos Santos Silva, dedicada 
uso pequeno niradal no dia 13 À espôsa do nosso assinante sr. 

  

noite, Acompanhon estes actos 4) Francisco Mintel Teixeira Ben- 
artejabia vossa banda demúsica. ção, de Sarrazola, mas tresiden- 

Foluitemoscas promotores. —C, les na capital, k 

e 

A' Margem da Guerra 
  

  
Ni plataforma ferroviária, um avisdor inglês compra um pacote 

de cenouras dôces e, entre dois reis, voi comendo e rindo. 

  

    

IRA 

— Igualmente no mesmo dia 
24, completa 31 anos a nosso 
querido amigo sarrazolense sr. 
Armindo dos Santos, mas resi- 
dente em Lisboa. 

— No dia 25 completa 31 ani 
versários o sr. Agostinho Lopes, 
residente em Lisboa, mas natu 
ral de Vilorinho, (Cacía). 

Aos aniversariantes enviamos 
os nossos parabéns. 

UMA CARTA 
  

Além de muitos postais e car- 
tas que temos recebido, a saber 
do estado de saúde do nosso Di- 
reetor, recebemos uma do nosso 
assinante no Barreiro, sr. Ernes- 
to Lopes Rodrigues, que merecia 
publicidade, só pelas amáveis 

palavras de carinho e conforto 
que envia ao nosso Director, ne- 
la revelando também ter grande 
simpatia pelo nossu jornal e pe- 

ta sua e nossa terra, 
Agradecemos lhe muito a sua 

carta confortável, 

RETIRADAS 

  
  

Para os estaleiros da Constru.- 
ção Naval da F. da Fóz, ausen- 
tou se de Cacia no dia 159 sr. 
Florindo Nunes Valente, que 
aqui esteve uns dias, 

DOENTES 

Estiveram bastante doentes, 
indo felizmente em via de resta- 
belecimento, os filhinhos do nos- 
so prezado assinante e aujegense 
sr. António Nogueira Pinho, m- 
dustrial de padaria em Lisboa, 

— Também vai melhorsinho o 
amigo e assinante sr. Manuel 

merciaute na capital. 
Em estudo verdadeiramente 

perigoso, encontra-se no leito 
desde a última semana, tratada 
pelosr. Dr Tomaz dº Aquino, dis- 
tinto facultativo de Cacíu, a sr.* 
Angelina Tavares Ventura, espô- 

Rodrigues Cirmne, da Quintã. 
— Tem melhorado considera- 

velmente nos últimos dias.o que 
gostosamente registamos, O nous- 
so conterrâneo e estiniado cacien- 

se sr, Manuel Domingues Nina, 
bém está v 

imelhor o nússo Director, sr. Jo- 
[sé Marques Damião 

Ni Quintã, está um pouco 
doente, devido a uma queda que 
deu, a ste.* Maria Rodrigues V.*, 
(a sarrana velho), 

VISITAS 

  

      

Vindos da F. da Fóz, estiveram 
em Crcia de visita a suis Eunf- 
Has, o nosso assiminte e amigo 
sr. Armaldo Pereira Quaresma e 
sua dedicada espõsa sr? D. Rosa 
Dias Pereira da Costa, que vos 
honraram com suis visitas 
nossa redocção, 

— Também de visita a sua fa- 
mília, esteve em Cací no úitimo 
domingo o nosso prezido assi 
uante e amigo sr. Clemente da 
Costi Duarte e sua espôsa sr. 
D, Felismina Pereira Duarte, 
benguistos industriais de padaria 
em Coimbra. 

— Acompanhado de sua espôsa 
sr D. Maria Nunes de Abren 
Branco, esteve em Cacía de visi 

  

em 

  

E", O nosso assinante sr. José 
Rodrigues Branco, industrial de 
padaria em Lishoa. 

— Também no penúltimo do- 
mingo esteve em Cacia de visita 
arsua família, vindo de Coimbra, 

  
  

Girrido Y Garrido, estimado co- 

sa do nosso amigo sr. Antóuio ! 

9 bocadinto! 

  

  

ta a seus pais no último domin: | 

Ss SATTE, 

onde é industrial de confeitaria, 
o nosso assinante sr. António 
Dias Teixeira. 

— Também cumprimentâmos 
em Cacía no último domingo, é 
nosso prezado assinante sr, Am- 
tónio Lourenço Costa e sua es 
pôsa sr,” Emília Dias Teixeira, 
industriais de panificação em 

| Tomar. 
—Viudo do Porto, onde é em 

pregado de panificação, esteve de 
visita a seu pai em Cacia, no úl 
timo domingo, o nosso assinan- 
te e amigo sr. João Gonçalves 
da Cruz. 
—Também esteve em Cacia 

no úitimo domingo, vindo da ci 
dade do Mondego, o nosso as 
sinante sr, José Marques de Oli- 
veira, que se fez acompanhar de 
sua dedicada espósa, 

— Cumprimentamos em Cacía 
no último domingo, quando es- 
tava para embarcar para Aveiro, 
o nosso assinante sr. José Maria 
da Silva Matos Júnior; que na: 
queia ocasião filava com seu ir- 
mão mais novo, que também es- 
teve em Cacia e seguiu na mes- 
ma altura para Estarreja, onde 

'seus pais são importantes indus- 
trinis de padaria e confeitaria, sr. 
José Maria da Silva Matos, nosso 
conterrâneo e assinante, 
—De visita a sua família, tam- 

bém esteve em Cacia no passado 
domingo, vindo de Coimbra, 
onde é empregado, o sr. Arman 
do Dias Teixeira, nosso prezado 
amigo e conterrâneo. 

—Esteve na Quinta, de visita 
la sua família o nosso assinante 

item Pombal sr. Jusé da Silva Lo- 
ipes, que se fez acompanhar de 
sua espôsa e filhinha, ora em 
Mataduços por algum tempo. 

| —Vindo da Azambuja, encon- 
tra se em Ferimela, o nosso ami- 
go e assinante sr. Joaquim Gon- 
galves de Melo, onde vem passar 
uma temporada em companhia 
de sua família, e a quem deseja- 
mos muitas felicidades, 

— Vindo do P.nto, onde cste- 
[Ve em companhia de sua família 
durante uns dias, está em Cacia 
o nosso conterrâneo e amigo sr. 
Jião Simões Duarte. 

    

  
NA RENACCÃO 

   Acompanhado de sua espôsa, 
ester em nossa redacção a pa 

gar a sun assinatura, O Rosso com 
terrâneo sr. Clemente da Costa 
Duarte, a quem agradecemos pe- 
ubradamente o seu gesto, 

[o —Visitaram-nos mais; a sr,A 
D. Minalda da Rocha Oliveira 
Purtugal, digna chefe da nossa 

| Estação Telegrafo Postal, seu es- 
+Dôso sr. Jose «da Costa Portugal, 
José Rodrigues Branco, Dionisio 
[Nunes de Pinho e Mangel Ro- 
rdrigues Carvalho, 

CASAMENTOS 
emacs amem rumos 

    

No último dia 13, teve Ingar 
ua capela de 5. Siinão da Quinta, 
q enlace matrimonial da sunpá- 

tica menina Maria Irene Dias de 
| Pinho, filha do estimado lavra- 
dor deste lugar sr, Manuel Dias 
Pereira e de sua espôsa sr.º Ro- 
sa Dias de Pinho, com o nosso 
prezado amigo e assinante sr, 

[Francisco Afunso Lopes, filho do 
ptambém lavrador, sr. Luiz Afon- 
so Lopes e de sua espôsa faleci- 
da Joana Simões Cancela, natu- 
vais de Vilarinho, 

+ Foram padrinhos deste enlace, 
[o benquisto industrial de panifi- 
cação em 
Marques de Pinho e sua es pôsa 
sr* D. Maria Santana de Pj nho, 

  

flhavo sr. António ! 

3 

Notícias de Tabogira 
(Atrasada) 

Fulecimento, — Por notícins vin- 
das dna Amérien, sabemos ni ter 
falecido em Fevereiro últin.o, o 
nosso conterrâneo ar, Mantel Si- 
wdes dos Aidos Júnior, que uli 
permanecia há 1S amos e contava 
42 amos de idade, Era filho do 
nosso estimiado lavrador sr, Mu 
nuel Sin dm des Aidos e de sua 
espôsa sr* Rosa Sin des Aidos, 

Retiradas.— Para L'shou, onde 
é estimado vendedor de pão, nu- 

senton-se do nosso Ingar o sr, Mas 
uuel Oliveira Nunes 

— Para a mesma cidude o er, 
Abílio Marques Nogueira, tum 

bém ah vendedor de pão, 
—Para VN de Faulicão, a 

msuina Elvira Marques Basten, 
— Para Coinbides, q me) Ateu 

lina Marques de Almeida, que 
so fez neompanhar de soa filha, 
Estadas.— Vinda de 8. João 

da Mudeia, está cá a mentun 
Murin Rosa Pereira de Carvalho, 
—De Guin, o sr, Francisco 

Marques da Silva, 
Anos.— No din 9, fez 20 uni- 

vermários a sr? Albgrtina Mui ques 
de Bastos, espôsa do sr. Mantel 
Marques de Oliveira Nunes rest 
dente em Lisbon, 

— No dia 12 fez 19 anos a mea 
nina Bodha Dino Baptista Per. 
vatilos, Muitos parnbéus,— O, 

  
AE TS 
    

Após o acto religioso, foi ser- 
vido em casa dos pais da noiva 
um abundante jantar a todos os 
seus convidados, no qual foram 
erguidos alguns brindes pelas 
prosperidades dos noivos, tendo 
usado da palavra a srº TP Maria 
de Jesus dos Santos N. Branco, 
de Ílhavo, e distinta parteira-en- 
fermeira em Lisbuas seguindo se- 
Me com uma lição de boa mo: 
ral para os noivas, a sr* D. Ma- 
ria Santana de Pjaho, também de 
Ílhavo, que foram correspondi- 
das com uma salva de palmas 
por toda a assistência. 

Aos noivos que são) dotadus 
de excelsas qualidades, foram 

"oferecidas muitis e valiosas ofer- 
tas não só da parte de suas fis 
mílias mas também de outras 
pessõas suas conhecidas e ami- 
gas; desej indo lhe uma louga lua 
de mel, perene de felicidades, 

— Também no mesmo dia se 
jrealizou na nossa paroguial igre- 
Hj, O consórcio da menina Maria 

[Rosa Pereira da Silva, fi lu do 
sr. Manuel Maria da Silva e da 
sr.* Joana Pereira Duarte, de Ca- 
cit, com um rapiz do Paço, que 
nos pediu para não publicar o 
seu nome, mas O nessa represens 
tante daquele lugar já o revelou 
na sua Corresponnencia do nosso 
ante penúltimo número 

Fraquezas de espírito! Para à 
noiva e seus extremosos pais, 
vão os nossos parabéns, 

NASCIMENTOS 

  
   

Com feliz parto, deu à Iuz no 
último dia 8 wma robusta cejan- 
ça do sexo feminino a sr * Dio. 
linda Simões Ventura, espósa do 
nosso assinante e amigo sr. Flo- 
rindo Mateus, da Quinta. 

— Também no último dia 19, 
e com um parto cheio de felici- 
dade deu à luz um robusto bébé 
do sexo masculino a sr,” D. La- 
celina Gomes da Cesta Carva- 
lho, extremosa espósa do nosso 
íntimo amigo e assinante sr, Abi. 
io Rodrigues da Silva Carvalho, 
distinto farmaceutica e proprie- 
tário da «Farmácia Lusitana», de 

«Cucfa. 

  

  
à Um sincéro abraço ao nosso 
antigo editor, se. Abílio Rodri- 
gues da Silva Carvalho,



  

  

4 = ECOS DESC AGIA 

HERPETOL IURIVESARIA VIEIRA, AGENCIA COSTA 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sê>o, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda emtodas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex ainta não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão: Birbedo, 701 —-Ma! quez de Ponibal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

“HERPEGURA 
paras 

Infecções da barba, in pirgensc demais doenças da pele 

  

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA. 
RRERER 0a (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Construção de Padarias 
a us 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor “e fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Escarvega-se da edustrução, em todos os sistomas, 
de fornos de qulnrias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiros, tabuleiros e o restante para padarias. 

Eneurrega-se de livrar quarquer planta com pronti- 
dão e setiedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 

e putras desde 299 n 1.500800 afiançadas 

A casa que mais baráto vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. Te- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  E 

  

Enpreza Industrial ve Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica JR. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TE EFONE BEI EM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Dais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica prodiz as melhores é às nais baratas nntas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Alipio Monteiro 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os fraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 

(Por cinia da Esquadra) 

Telefune 46057 

LISBOA 

    

Sucessor de Almeida & Alven 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
- venda de Óculos de tôdas as graducções e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

JOSE Do MES PO (385) 

BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sislemas eco- 
nómicos e modernas. Encarregu-se da montagem de 
patarias completas. Modifien chaminés é formos anti 
gos para sistema moderno. Executa todos os liabalhos 
com perfeição e solidez, , tanto a dia como de emprei- 
tada. Tata cosa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de eninpintaria e sevralharia para exeentar tados cs 
uteneibios pertepcentes a padarias, mineseiras, tnbolei- 
ros, caixas de lotes e engenhos pera tusoa espanhola, 
Frrnice âstes artigos em boa madeira secm e Com pou 

com nós Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sisteria no preçãs sem competencia e Lami 

bém foz formos para cerâmica e grên, E 
Se quereis fivas bem servidos emvecenoniia a per- 

feição p orimens sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIGNISIO — Borslha = AGUEDA 

de 

    

GRANDE SERRALHARIA 

todo Bolais Monica 
&. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta exsa, exeeuta-se lados or trabalhos de ser- 

valharia, tais convo; moinhos de água, vento 

e gado, envros volwntes, ete.ete. (211) 

  

Bicicletas 

Ultimos modelos 

  

  

DBS DE E 

Esc. LEB0400 
Vo 3) 

SS ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo. 118 124 — LISBOA — Telel. 27027 

  

Dicirr de Fogo de artificio 
de-—- José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto Fila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, ele, 

  

Ma ia Ma) 

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigus e para a lerra, caixões modestos e dz 

luxo, armação para igreja, e Casa, corõas novas e de 
aluguer, mantos e ves ticos bem assim como todos 03 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Bea da República CATA 

    Pa
ss
ag
en
s 
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EE E ho Saab 
PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, américo dy Norte, França e Áliica 
e trala de tôdu a documentação legal para êstes portos, 

Respende-se u lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador dos fórças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bite. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  —s 

(261) 
  

  

Levedura Nacional | 
SELECIONADA   ns 

nº preferida 
pelos bans 

  

  A melhor pa- 
A que garante mais ren- | va Panfica- 

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
deres sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Sede da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL K COLOSIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISEOA   
  

Produz r e Poupar 
Não ignora, decerto V. Fx que estas duns palagina 

encórtam tm fêma da setuulidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4--LISBOA 

(Junto so Areo da R. Marquês alapratay encontra Vo 
Exa oljretivo dês têm que é: — poupar 

e produzir economias! 

Para isso tome nota dos preços dn nossa ensa: 

Cabelo e barba 2800 

  

Só cabelo 1850 = Barha 859 

VINHO DO PORTO 

  

Raínha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa: 

Pinho (423) 

A" venda em tóm a parte. — GALA — PORTO 

Rodrigues 

  

Fotogra fia Lisboa 
Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execuam-se com peifeição to- 
dus os trabalhos lutogiáficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho forugráfico, deve procurar esta acreditada casa 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine-Kodak para 
amedures. Venda de ros, Films Pack e para a Cine- 
-Kedak, Leica € tudos os acessórios para fotegralia e ci 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

Praça Francisco 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qualquer funeral desde o mais 
eimples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogro, em qualquer teria do País e por preços mó 

digas, ilesde que para tel seju requisitada. Tem sem 
pre em depósito para venda e aluguer todas 08 par- 

parativos que dizem respeito sos megvins, 

Chatiadas pelo telefone PúBTico--ESGUEIRA 
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